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Introdução 
 
As algas são componentes importantes em 

ecossistemas aquáticos, onde desempenham 
funções ecológicas semelhantes ao das plantas em 
ambiente terrestre, produzindo oxigênio por 
atividade fotossintética e constituindo a base 
alimentar para muitos animais aquáticos [1].  

O conhecimento da biodiversidade de algas 
é de extrema importância para o desenvolvimento 
de programas que contemplem a preservação dos 
recursos hídricos. Assim, trabalhos de cunho 
ecológico são valorizados sobremaneira, quando se 
conhece detalhadamente a ficoflórula de uma 
região.     

A importância dessa comunidade para a 
ecologia dos ambientes aquáticos continentais é 
reconhecida há muito tempo. Porém, ainda há uma 
carência enorme no Brasil, e principalmente na 
região Nordeste, tanto de estudos taxonômicos 
como de distribuição desse grupo tão diversificado.  

 Desta forma, esta proposta de trabalho é 
mais uma iniciativa para o monitoramento do Açude 
Thomaz Osterne de Alencar, a partir do estudo das 
clorofíceas Spirogyra (microalga), que tem 
apresentado uma grande distribuição por todo o 
ambiente, bem como, realizar um inventário das 
espécies das carofíceas (macroalga). 

 
Material e Método 

 
As coletas foram realizadas no Açude 

Thomaz Osterne de Alencar localizado no Município 
de Crato, Ceará (7° 6’ 43” S e 39° 31’ 33” W), no 
período de agosto a outubro de 2008, registrando a 
ocorrência de tais táxons para os diversos pontos de 
amostragem. As amostras foram realizadas com a 
remoção manual dos filamentos de Spirogyra e dos 
talos das carofíceas. Após as coletas, as amostras 
foram fixadas com formol a 4%, e analisadas com 
microscopia óptica no Laboratório de Botânica - 
URCA. 

 
Resultados e Discussão 

 
Foram identificadas dois táxons 

pertencentes ao gênero Spirogyra e um táxon 
pertencente a divisão Charophyta (Chara sp.).  

De acordo com a sua distribuição no 
ambiente, as algas Spirogyra têm maiores 

ocorrências em pontos com grandes quantidades de 
macrófitas aquáticas, onde encontram-se 
habitações em suas margens, estando dessa forma 
sujeitos a degradação. 

Esse gênero é um tipo de alga adaptada 
principalmente a temperaturas mais frias e suportam 
grandes depósitos de reservas de nutrientes que 
podem manter máximas taxas de crescimento por 
várias semanas [2], vivem em ambientes com altos 
níveis de nutrientes apresentando acelerada taxa de 
crescimento comparada a algas que vivem em 
águas com níveis ambientais de nitrogênio e fósforo 
baixos [3].  

As carofíceas, não tiveram ocorrência 
durante o período amostral, porém, em estudos 
pretéritos sua ocorrência nesse ambiente esta 
restrito ao período de estiagem. O padrão de 
variação e freqüência para esses organismos está 
relacionado aos fatores ambientais, entre eles a 
disponibilidade de nutrientes, temperatura, 
turbulência e variação do nível da água [4]. 

Conclusões 

Os dados até então obtidos consistem em 
resultados preliminares, porém já é possível verificar 
uma variada distribuição das algas Spirogyra na 
área de estudo, sendo que sua ocorrência pode 
estar relacionada a efeitos antropogênicos ocorridos 
no ambiente. 
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